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Diagnóstico da qualidade em uma IES: 
a percepção da comunidade acadêmica

Sidnei ieira arino
ariella Depin oo

esumo:  Este artigo apresenta como oeto de estudo a percepção da qualidade em uma Instituição de En
sino Superior  IES tendo como sueitos da pesquisa os discentes docente e o gestor  pesquisa 
apresenta a anlise descritia de dados qualiquantitatios acerca da percepção sore qualidade 
educacional da comunidade acadêmica oserada  lu dos indicadores do inistrio da Educa
ção s instrumentos de pesquisa aplicados para diagnosticar essa relação oram o questionrio do 
odelo edE daptado aos discentes entreista ao corpo docente e entreista ao gestor da 
IES s dados otidos por leantamento estatstico oram triangulados em relação aos indicadores 
de qualidade apresentados pelo E em sua aaliação eterna da IES em questão a aculdade 
IS omo oetio da pesquisa intencionouse indicar uma perspectia conceitual da 
qualidade educacional desde os aportes teóricos aos instrumentos de aaliação disponeis que 
permitam orientar o gerenciamento nas IESs com istas a atingir a qualidade educacional eeti
amente  principal resultado a se considerar concentrouse em oserar que a aaliação gerada 
pelos indicadores do E mostra um resultado inerior em relação  percepção dos sueitos desta 
pesquisa diante da aplicação do instrumento edE daptado

alarascae: ualidade Ensino superior odelo edE adaptado

Quality of Diagnosis in a Higher Education Institution: the perception of the academic community

stract:  e purpose o tis article is to present te qualit perception in a iger education institution 
 aing as its researc suects te students proessors and managers us tis researc as 
deeloped  descriptie analsis o quantitatie and qualitatie datas ic its prolematic as 
to present te perception aout te educational qualit in te academic communit regarding to 
indicators o te inistr o te Education  E e instruments applied in tis researc in 
order to identi tis relation ere te model edE questionnaire customied to te students 
proessors and managers interie te datas acquired  statistical sure ere connected related 
 qualit indicators introduced  E in its eternal ealuation ic purposes in presenting 
important counterpoints or improement to te educational management o te EI aculdade 
IS s te researc purpose it as intended to indicate a conceptual perspectie o te 
educational qualit rom te teoretical contriution to te ealuation instruments aailale ic 
allos to guide te management in te EI e main result to ponder is ocused in cecing 
te ealuation created  te E indicators ic presents a loer result in relation to te 
suect perception o tis researc eore te emploment o te instrument edE dapted

e ords: ualit iger education odel edE adapted
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Introdução
A presente pesquisa justi¿ca-se pela necessidade de aprofundar estudos 

relacionados com a meloria da qualidade educacional das IESs De acordo 
com rcer  o Ensino Superior ES atras de suas instituiçes assume 
uma posição estratgica como eio central de desenolimento qualitatio e 
produtio da sociedade

 qualidade educacional das IESs assume sua autorepresentação que 
eprime qualidade alm de um conceito intrnseco e mster pois tornase um 
mecanismo de dierenciação competição e soreiência da instituição or
tanto estudar a qualidade educacional  tema releante e tarea complea em 
unção dos inmeros atores que a compe II   ara 
os autores eng e am  a qualidade na educação  um conceito mul
tidimensional e não pode ser aaliada por um nico indicador  que o grande 
ator est diretamente ligado com a perspectia de quem recee o seriço ou 
sea se  realmente qualidade nos seriços prestados pela IES

 conceito de qualidade em sentido amplo descree uma caracterstica 
particular de um empreendimento: produção de ens ou seriços este eno
que a epectatia da qualidade no segmento da educação  mensuraelmente 
maior do que em qualquer outro uma e que as instituiçes de ensino pos
suem por responsailidade a ormação integral do ser umano sem descuidar 
de sua formação pro¿ssional.  Assim, no que tange as instituições de ensino 
superior Finger (2000) a¿rma que estas tem merecido estudos especí¿cos por 
parte de pesquisadores quer sea pelo papel social que desempenam ou pelas 
caractersticas peculiares que apresentam 

o rasil o inistrio de Educação E  responsel pela ormula
ção de diretries e polticas com ista  qualidade educacional ara alter 
ontini e Domingues  com a grande aertura de IES proporcionada pela 
ei de Diretries e ases da Educação acional D de  SI 
 o mercado educacional tornouse competitio orm de acordo com 
Dias Sorino   uma importante e pertinente literatura que apresenta 
contrapontos aos processos aaliatios adotados pelo E que merecem 
atenção constituindose oeto de anlise desta pesquisa dentre outros estudos 
igualmente releantes para o monitoramento dos seriços educacionais das IES 
IEID ES  Dentre estes os instrumentos 
de aaliação dos cursos utiliados por este órgão aplicados  Instituição de 
Ensino desta pesquisa que aqui se apresenta

Neste sentido, de¿ne-se os contextos e sujeitos para pesquisar a qualidade 
da IES. E a partir destes, identi¿ca-se os mecanismos e instrumentos metodo
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lógicos adequados para conecer as percepçes dos sueitos pesquisados para 
por conseguinte caracteriar e mensurar a qualidade por meio do leantamento 
destes dados 

ssim deendese a necessidade e relencia deste estudo rente ao ranco 
desenolimento do Ensino Superior no rasil Seu crescimento quantitatio 
e qualitatio tee um aumento ertiginoso ocado na demanda resultando um 
nmero aproimado de três mil Instituiçes com trinta mil cursos e seiscentas 
mil agas em cursos superiores EE  rente a este crescimento o 
goerno ederal criou o Sistema acional de aliação da Educação Superior 
– SINAES (BRASIL, 2012), que tem como ¿nalidade buscar a melhoria da qua
lidade da educação, a quali¿cação da gestão, aumento da e¿cácia institucional 
e a eetiidade acadêmica e social lm disso particularmente nas instituiçes 
priadas de ensino agregase  questão da qualidade educacional com istas 
s epectatias e percepçes de seus clientes a necessidade de manteremse 
competitias num mercado cada e mais concorrido

 este cenrio somase a legislação de ensino que normatia as açes do 
inistrio da Educação diante das instituiçes de ensino o E d a conecer 
os conceitos e critrios de qualidade conorme ortaria  consolidada em 
deemro de  o entanto de acordo com arcia ianna e Su  o 
sistema de aaliação da educação superior aproimase do colapso apresentando 
inconsistências tcnicas de inadequação legal de morosidade e de iniailidade 
so o aspecto logstico or esta raão a idealiação deste estudo na intenção 
de analisar a concepção da qualidade educacional dos seriços prestados em 
uma IES sob a perspectiva da comunidade acadêmica, para veri¿car se as ava
liaçes dos órgãos goernamentais resultam em um conceito de qualidade que 
representam de fato a qualidade. A¿nal, a administração de uma Instituição de 
Ensino ai alm do simples interesse em atingir os oetios administratios 
de uma organiação pois trata da responsailidade de atender a sociedade em 
um dos seus mais aliosos ideais: a  ormação do indiduo

 que se mencionar ainda que os estudos e pesquisas sore qualidade 
educacional aumentou signi¿cativamente (DIAS SOBRINHO, 2008; SGUIS
SDI  I IEI DD  DIS IE
 EI  EIE  EI  Dessa maneira 
torna-se importante identi¿car os fatores críticos da qualidade educacional em 
uma IES que colaora para a suetiidade do processo educacional sendo 
que os processos de meloria dependem diretamente da gestão da Instituição

oda a organiação moderna preocupase com a qualidade de seus produ
tos e seriços alicerçados na alta eigência da comunidade eterna ager e 
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adamosi  deendem que os estudantes ingressantes no ensino superior 
possuem epectatias quanto aos seriços prestados e com isso a perspectia 
da aaliação dos alunos tornouse um requisito undamental para a aaliação 
da qualidade em Educação Superior. Justi¿ca-se, portanto, esta pesquisa sobre 
a qualidade de seriços educacionais que ocalia a percepção dos discentes 
docentes e dos gestores de uma Instituição de Ensino Superior esta ótica o 
presente estudo isou responder ao questionamento: a percepção sore quali
dade educacional da comunidade acadêmica identi¿ca-se com os indicadores 
de qualidade do inistrio da Educação

ara responder a esta questão apresentase inicialmente uma ree apre
sentação sore os conceitos de qualidade e o modelo eder proposto por 
irdaus  adaptado e aplicado nesta pesquisa

Conceito de qualidade em instituição de ensino superior
Qualidade, em termos gerais, signi¿ca um atributo ou característica de uma 

ação ou empreendimento  literatura sore o tema  asta como apresentado 
na introdução e sore a qual discorrerse no presente artigo pois se trata de 
assunto de interesse da sociedade em geral como das organiaçes produtias 
em particular presentase aqui alguns aportes a ttulo de susdios para 
compreensão abrangente do signi¿cado e origem da qualidade, incluindo-se os 
principais personagens pioneiros no estudo da prolemtica da usca da me
loria da qualidade no conteto das organiaçes  maior parte dos princpios 
relatios ao erenciamento da ualidade  deriada de um pequeno grupo de 
estudiosos odese denominlos como mestres ou gurus do conecimento 
que isam compreender e analisar o processo de implantação da ualidade 
otal em organiaçes Sendo assim este item aordar os enoques que mais 
contriuram para sua implementação como os traalos de Isiaa  
Deming  uran  ampos  eigenaun  ros 
 oins  e aas  acerca da ualidade otal

De acordo com as inúmeras de¿nições que autores revelam acerca da 
qualidade dentro de qualquer organiação o primeiro passo dee ser sua de
¿nição sobre o que é qualidade para si própria. Consequentemente, a empresa 
impulsiona-se para trilhar seu caminho. Diante disso, e por toda a di¿culdade 
e compleidade de conceituação da qualidade  que este traalo segue apre
sentando uma ree reerência da istória da qualidade demonstrando sua 
importncia para as organiaçes

A história da qualidade pode ser reÀetida através dos primórdios da civiliza
ção desde que cees reis e araós goernaam suas terras orm a prounda 
mudança da qualidade e suas noas conceituaçes ieram com a reolução 
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industrial no sculo III na Inglaterra e sua radical mudança dos processos 
de aricação IE  

A origem da palavra qualidade tem inÀuenciado os autores modernos que, 
cada um a sua isão estaeleceram conceitos de dierentes maneiras s prin
cipais seriam conorme uadro :

Quadro 1 - Conceito de qualidade estudado por diversos autores modernos

Ano Autor Signi¿cado da palavra qualidade
1974 . . uran  nvl  saisação alcançao por um rminao prouo no 

animno aos objivos o usurio, uran o su uso,  camao 
 auação ao uso. s concio  auação ao uso, popular-
mn concio por aluns noms, al com ualia,  um concio 
univrsal aplicvl a ualur ipo  bm ou srviço.

1979 Pilip Crosb ualia ur ir conormia com os ruisios. ualia  o 
atendimento às especi¿cações de¿nidas para satisfazerem os usuários

1986 aoru siaa ualia  o snvolvimno, projo, proução  assisncia  
um prouo ou srviços u sja o mais conmico possvl  o mais 
il possvl, proporcionano saisação ao usurio.

1990 illiam ars 
min

ualia consis na capacia  saisar sjos o clin  
mloria connua

1990 Campos Prouo  ualia  aul u an priamn  orma 
acessível, seguro, con¿ável e no tempo certo as necessidades do 
clin.

1991 Arman 
inbaun

Qualidade quer dizer o melhor para certas condições do cliente. Essas 
são o vrairo uso  o prço  vna o prouo. ualia  a 
composição oal as caracrsicas  marketing, nnaria, abrica-
ção  manunção  um prouo ou srviço, aravs as uais o ms-
mo prouo ou srviço, m uso, anr as pcaivas o clin.

1991 bou ualia  a capacia  saisar as ncssias ano na 
ora a compra, uano uran a uiliação, ao mnos cuso possvl, 
minimiano as pras,  mlor u os nossos concorrns.

1992 Scols ualia  mlorar o procsso  proução, aprnno como l 
funciona, a ¿m de atender e fazer de forma con¿ável e independente 
o u o clin sja.

1994 Palaini Qualidade corretamente de¿nida é aquela que prioriza o consumidor. 
so mosra u a ualia  mais o u simpls sraias ou 
técnicas é, antes, uma questão de decisão que reÀete em políticas 
 uncionamno a oraniação.

1996 Prars A ualia  a oalia  ruisios  caracrsicas  um 
prouo ou srviço u sablc a sua capacia  saisar 
rminaas ncssias.

2000 obbins ualia s sriamn liaa ao cririo  saisação o clin. 
Ela abrange operações e processos internos, bem como avaliações 
os clins.

2006 aas  procsso  ualia na são  na prica is como rsulao 
de um desa¿o maior que é a necessidade de manter-se atualizados. 
As muanças caa v mais rpias  lobaliaas sablcm 
cobranças e os consumidores ¿nais são cada vez mais exigentes.

onte: Elaorado pelos autores 
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 quadro apresenta as perspectias clssicas e consagradas pela dminis
tração sore o conceito de qualidade e os teóricos mais releantes a respeito 
do seu estudo anto que estes teóricos continuam desenolendo estudos 
acerca da dimensão da qualidade esquisas recentes acerca desse conceito 
como de ertolin  ager e adamasi  ang e u  
per  ntunes olito e esende  ardoso Santiago e Sarrico 
 Soua e einert  arosa reire e risóstomo  aguad 
 corrooram a mesma conceituação dada ao conceito de qualidade Em 
comum identi¿cam as especi¿cações da correlação entre a oferta-satisfação 
que estimula qualquer organiação de prestação de seriço a oerecer produ
tos com a qualidade deseada pelo plico alo de cada atiidade em relação 
ao mercado s IESs particulares por sua e sendo empresas prestadoras 
de seriços educacionais são inicialmente impulsionadas para o enecio 
no aprimoramento contnuo entre cursodocenteuncionrio ampliando a 
pesquisa em relação  qualidade para o apereiçoamento do próprio ensino

o rasil a prolemtica da qualidade aplicada s IESs  tema altamen
te releante em todas as dimenses da sociedade e portanto preocupação 
prioritria no mito educacional do Estado SI  cuos órgãos 
competentes tais como SIES ES e outros são responseis pela 
implementação e regulamentação do ensino em como da aaliação da E  

Assim sendo, à luz dos subsídios acima apresentados, pode-se a¿rmar que 
não cil a pesquisa em E a realidade  lu do conteto social poltico 
econmico e cultural em que se insere o ensino superior no rasil podese 
perceer as grandes presses que as instituiçes de ensino suportam tais 
como: easão desperdcios inadequação dos currculos inadimplências 
desmotivação da gestão e do corpo docente, exigências tecnológicas, ¿nan
ciamento concorrência entre outros Esses elementos podem ser apontados 
como os principais prolemas que atingem o sistema de educação superior 
no pas São presses internas e eternas que apesar do interesse do E e 
de seus órgãos competentes em estimular e criar indicadores especí¿cos para 
a meloria da E impedem a ormulação de um modelo ideal e eetio de 
anlise da E das IESs rasileiras DIS SI  

econecidamente não eiste um padrão ou um modelo nico para se aa
liar a qualidade em qualquer instituição de ensino  Es em sendo discutida 
e aperfeiçoada pelo MEC através de de¿nições e implementações de modelos 
de aaliação do ensino superior ontudo assim como no mundo empresarial 
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a usca da meloria da qualidade constituise numa preocupação dinmica e 
contnua a prolemtica da E tamm se reeste dessa dinamicidade Em 
unção disso têm sido criados ao longo do tempo rios modelos estudos e 
eperiências para aaliar a qualidade no mito educacional ES 

o rasil a preocupação com a qualidade das IESs iniciouse a partir de 
 com a implantação do conunto de polticas setoriais de ES assam 
desde então a necessitar de um aparato legal para dar sustentação e aaliação 
e¿caz ao acompanhamento pelo MEC da expansão quantitativa das IESs e 
diversi¿cação do sistema do ensino superior brasileiro (DIAS SOBRINHO, 


Diante deste cenrio podese perceer um entendimento geral de que os 
modelos que aaliam a E mesmo sem unanimidade conceitual são unda
mentais como erramenta de gestão e por esta raão deem ser estimulados 
isto  elaorados e eperienciados em estudos prticos e em pesquisas aca
dêmicas  prudente que as instituiçes alm de asearemse nas dimenses 
e indicadores implantados pelo goerno como orma de aaliação ormulem 
seus próprios modelos de aaliação da qualidade de acordo com suas carac
tersticas e perspectias

 próimo item trata do modelo EdE criado por irdaus  
onde a¿rma que os serviços de qualidade são concomitantemente uma atitude 
e ulgamento em relação ao seriço prestado sendo um conceito de dicil 
contailiação isto a perspectia suetia presente no uo prestado pelo 
próprio consumidor 

Modelo de qualidade 
Deido ao aumento epressio de IES nos ltimos anos irdaus id suge

re um noo modelo para aaliar a qualidade denominado EdE Segundo 
Sousa et al  este modelo oi desenolido atras dos instrumentos 
de estudos SE e SEE Seu oetio est relacionado com 
apresentação e alidação de uma noa escala de medição de qualidade dos 
serviços, especi¿camente para o ensino superior, utilizando técnicas quanti
tatias e qualitatias de medição

De acordo com a necessidade de anlise dos modelos de aplicação para 
aaliação da qualidade dos seriços o uadro  a seguir de orma resumida 
apresenta os modelos com seus respectios pontos racos e pontos ortes:
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ara os autores Salomi iguel e acerli  eiste a alidade de 
utiliação das escalas SEE e SE para a medida da qualidade 
do seriço de manutenção não aendo restriçes quanto aos estimadores de 
con¿abilidade e viabilidade da mesma ordem de grandeza quando aplicados 
para aaliação de qualidade de seriços eternos

ada um desses modelos sugere dimenses ou atriutos dierentes de anlise 
sendo que at o momento a sistematiação desses modelos oi pouco estudada 
Ladhari (2008) identi¿cou e discutiu as principais questões que devem ser 
consideradas no desenvolvimento de uma escala especí¿ca para avaliação da 
qualidade de seriços porm no sentido de amparar a aaliação de seriços 
prestados por instituiçes que ainda  incipiente

Sousa et al. (2011) a¿rma que dentre os modelos de qualidade de serviços 
em estaelecimento de ensino superior o estudo de irdaus  reelou que 
a medição da qualidade dos seriços por meio do mtodo edE resultou 
em estimativas mais con¿áveis, com maior critério de validade do construto, 
maior arincia eplicada e aparentemente superior ao modelo SEE e 
SE

s resultados de rocado  são semelantes s analises de irdaus 
(2006) con¿rmando a superioridade do modelo HEdPERF, no que tange a 
con¿abilidade como um dos instrumentos de análise da qualidade de serviço 
no ensino superior ortanto tendo em ista que a literatura ainda carece de 
modelos alternatios para aaliar a qualidade educacional particularmente a 
qualidade de serviços prestados por uma IES. Pode-se a¿rmar que o Modelo 
EdE em conormidade com a alidação proposta por irdaus  
pode ser ase para nortear estudos e amparar gestores e pesquisadores na usca 
da qualidade

Os resultados por ele encontrados con¿rmaram que há cinco dimensões, 
ou sea aspectos determinantes enolidos na prolemtica da qualidade de 
seriço São eles: a aspectos nãoacadêmicos  aspectos acadêmicos c 
reputação d acesso e contedos programticos

este conteto um instrumento adequado de aaliação do ensino superior 
deve também estar direcionado a identi¿cação das falhas da instituição em 
perceer as reais necessidades de seus alunos o que contriui para ortaleci
mento da aaliação eitando a ênase em aspectos secundrios do processo 
educacional   Sendo assim a utiliação de um modelo de quali
dade educacional pode contriuir para o entendimento da Instituição de acordo 
com a isão dos discentes reerente aos critrios de qualidade da prestação de 
seriço permitindo s IESs um direcionamento para as açes estratgicas e 
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contnuas em usca de uma gestão mais orientada para a qualidade do ensino 
e formação acadêmico-pro¿ssional.

Dando sequencia a este estudo o próimo tópico reerese  tipologia da 
metodologia aplicada a delimitação da pesquisa unierso e amostra e por 
seguinte a anlise dos dados coletados 

Metodologia da pesquisa
ara atingir os oetios a que este estudo se props utiliouse a tipologia 

quanto  aordagem do prolema qualiquantitatia isando  necessidade 
de analisar a percepção da comunidade acadêmica reerente  qualidade de 
serviços educacionais oferecidos pela IES pesquisada. Há que se de¿nir, então, 
o mtodo da pesquisa realiada  uscouse o estudo de caso por apresentar a 
capacidade de lidar com uma ariedade de eidências  documentos arteatos 
entreistas e oseraçes I  p  

 pesquisa oi realiada na Instituição de Ensino Superior aculdade 
IS localiada na enida arginal este  m  no airro 
dos Estados do municpio de alnerio amori  S durante o primeiro 
semestre letio de 

s instrumentos de pesquisa oram aplicados em orma de questionrio aos 
discentes dos oito ursos de raduação da aculdade IS: dministração 
linas de ormação em: estão de essoas omrcio Eterior areting e i
cro equena e dia Empresas iências onteis Sistemas de Inormação 
Inormtica sicologia Direito Educação sica icenciatura Educação 
sica acarelado e rquitetura e ranismo alm da entreista ao corpo 
docente e ao gestor da IES, a ¿m de identi¿car a percepção destes referentes 
aos seriços prestados na IES

s dados oram leantados atras da coleta de  questionrios aplicados 
aos discentes da IES pesquisada sendo sudiididos entre alunos ingressantes 
e concluintes  entreistas realiadas com os docentes e  entreista realiada 
com o gestor inda por intermdio dos instrumentos de aaliação dos cursos 
realiados pelo EIE com os resultados dos reconecimentos e as auto
rizações dos demais cursos, documentos o¿ciais da Instituição.

s dados oram analisados so o aspecto da pesquisa quantitatia e qua
litatia utiliandose para tanto do programa SSS Statistical Package for 
Social Sciences), que signi¿ca, em outras palavras, o tratamento estatístico 
para a otenção de anlise de dados em ciências sociais e aplicadas Este 
programa favorece comparações entre dados cruzados, con¿abilidade em sua 
mensuração e de tomada de decisão em relação aos resultados otidos I 
SSS SISIS 
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A¿m de uma melhor interpretação dos dados quanti-qualitativos obtidos 
utiliarse a de triangulação para o desenolimento da conunção da anlise 
dos dados Esta modalidade de anlise permite uma aloriação progressia dos 
dados dando consistência a este traalo ois  a partir da triangulação desses 
dados que foi possível fazer inferências mais con¿áveis e válidas a respeito da 
concepção de qualidade educacional

serese no quadro aaio aaio contendo a triangulação dos dados 
desta pesquisa assim epressa:

Quadro 3 - Triangulação da Pesquisa

MEC ENTREVISTA
(DOCENTE)

MODELO HEDPERF ADAPTADO
(DISCENTE)

imnsão 1 Prunas 1 a 4 Questões 22 a 33

imnsão 2 Prunas 5 a 7 Questões 01 a 09 e 20 a 21

imnsão  Prunas  a 10 Questões 10 a 19

ualia Ponos ors  Ponos racos 
Pruna 11

Questões 34 a 41

onte: Elaorado pelos autores 

ortanto podese notar que as  dimenses de aaliação de cursos do E 
foram desenvolvidas nos instrumentos técnicos de coleta de dados a ¿m de 
que a qualidade educacional da aculdade IS osse discutida com 
propriedade

 próimo tópico deste artigo apresenta de orma sucinta a anlise do re
sultado da pesquisa s dados estatsticos oram taulados e analisados porm 
para este estudo concentraramse apenas anlises descritias conorme segue

Análise dos resultados
 pesquisa reelou nas dimenses analisadas perspectias dierenciadas da 

qualidade indicadas pelo corpo discente e docente da IES pesquisada Elegemos 
para este artigo alguns dos principais itens que são discrepantes aos resultados 
leantados a partir da aplicação do instrumento de aaliação da IES realiada 
pelo EIE que permite a isualiação parcial dos resultados encontrados 
nesta pesquisa Dentre estes a dimensão eputação que se reere  imagem 
pro¿ssional projetada pela IES. De um modo geral está relacionada ao ambiente 
interno e  percepção do amiente eterno intererindo no relacionamento 
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interpessoal entre discente e docente e todos os colaoradores da Instituição 
apresentando a facilidade do diplomado empregar-se na pro¿ssão escolhida. 
Este item apresentou a maior reeição entre os cursos ou sea têmse aqui os 
menores indicadores de qualidade Dentre os itens aaliados nesta dimensão 
que apresentou maior reeição oi o item  reerente  adequação dos instru
mentos e equipamentos computador internet etc na percepção dos discentes

 Ao veri¿car a entrevista dos docentes, também se percebe uma relação de 
insatisação por parte dos mesmos porm eles comentaram que  inestimen
to por parte da Instituição nesse setor um dos entreistados comentou que a 
Instituição tem eito orte inestimento em equipamentos e material didtico 
amm cae destacar a aproimação e apoio da Instituição com o proessor 
uscando sugestes e possiilitandoos sugerir por eemplo liros para enri
quecer ainda mais nossa ilioteca

o analisar a percepção dos docentes e discentes em relação ao conceito 
de qualidade do E a pesquisa mostra que  uma compatiilidade de dados 
nesse sentido aio delineiase o quadro por curso e suas dimenses aalia
das de modo geral dando ênase ao item com maior indicador de qualidade e 
o menor indicador de qualidade:

Quadro 4 - dimensão geral dos cursos avaliados da faculdade AVANTIS

Cursos de Graduação da 
Faculdade AVANTIS

Dimensão com Menor 
Indicador da Qualidade

Dimensão com Maior 
Indicador da Qualidade

Aminisração nrssans puação Cono Proramico

Aminisração Concluins puação Aspcos ão Acamicos

Aruiura  rbanismo puação Aspcos ão Acamicos

Conbis nrssans puação Aspcos Acamicos

Conbis Concluins Aspcos ão Acamicos Aspcos Acamicos

irio Cono Proramico Aspos ão Acamicos

ucação sica icnciaura puação Aspcos ão Acamicos

ucação sica acarlao puação Aspcos Acamicos

Psicoloia nrssan puação Aspcos Acamicos

Psicoloia Concluins Acssibilia Aspcos Acamicos

Sismas  normação 
nrssans

puação Cono Proramico

Sismas  normação 
Concluins

puação Aspcos Acamicos

onte: Elaorado pelos autores 
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essalase como  comentado acerca da dimensão que apresentou o 
menor indicador de qualidade este momento da continuidade das anlises 
apresentarse as dimenses com maior indicador de qualidade que oram os 
spectos cadêmicos e ão cadêmicos e ontedo rogramtico

 dimensão spectos cadêmicos são relacionados com a dimensão  do 
E pesar de alguns itens terem apresentado reeição da ipótese não apre
sentou resultados signi¿cativos. Para o MEC, em seu instrumento de avaliação, 
a dimensão  corresponde ao corpo docente que se resume a sua titulação 
carga horária, experiência do pro¿ssional, produção acadêmica, entre outros. 
s relatórios apresentam a Instituição pesquisada com o atende reelando 
de forma signi¿cativa este aspecto da qualidade, sendo um dos itens mais bem 
aaliados pelo curso dentro da IES 

 outra dimensão que merece destaque reerese aos spectos ão cadê
micos que na pesquisa triangulada  apontada pela dimensão  do E Esta 
dimensão trata da organiação didticopedagógica da instituição e apresentou 
pouca reeição nos itens aaliados conorme  mencionado em sua anlise espe
cí¿ca. No diagnóstico dos relatórios do MEC apresenta-se uma similaridade em 
relação  qualidade onde em alguns apontamentos podem ser oserados como 
sugestes de meloria da qualidade Dentro de um dos aspectos de aaliação do 
BRASIL (2011a) a¿rma-se que: “Quando as ações acadêmico-administrativas, 
em decorrência das autoaaliaçes e das aaliaçes eternas no mito do 
curso estão muito em preistas e implementadas

Dando eplanação sore os indicadores de qualidade apresentase a seguir 
uma aaliação geral da IES reerente aos resultados alcançados pelo odelo 
EdE daptado para a anlise da percepção discente da qualidade:

Grá¿co 1 - Visão geral da qualidade discente da IES pesquisada
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Em ista aos resultados apresentados pelo odelo EdE daptado 
a seguir apresentase os conceitos atriudos pelo E em sua aaliação aos 
cursos para neste momento identi¿car a qualidade dos mesmos respaldando a 
prolematiação apresentada

Grá¿co 2 - Indicadores de Qualidade do MEC

De uma maneira geral a qualidade da Instituição apresentada nos relatórios 
de aaliação  perceptielmente inerior s epectatias apresentadas pelos 
discentes ingressantes eou concluintes

ale ressaltar que a Instituição traala com o intuito de desenoler o con
ceito  dentro das dimenses do E que em seu conceito descree: quando 
os indicadores da dimensão avaliada con¿guram um conceito Muito Bom/Muito 
em ortanto sendo esta a ipótese ase para esta pesquisa

elo ato da IES aculdade IS enquadrarse como aculdade de 
acordo com o decreto  em seu art  temse a seguinte prerrogatia: 
 oerta de cursos superiores em aculdade ou instituição equiparada nos 
termos deste Decreto depende de autoriação do inistrio da Educação 
E a or isso a aculdade IS apresenta relatórios de aa
liação eterna que contm os conceitos de indicadores de qualidade proposto 
pelo E roporcionando assim mecanismos estratgicos como eio do 
desenolimento da Instituição onde a qualidade tornase um mecanismo de 
dierenciação competição e soreiência

utro ator de anlise  de que a percepção dos alunos e o grau de satisação 
não conergem para o atendimento da Instituição a atores que são imper
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cepteis para os discentes como por eemplo a acessiilidade os ermos 
de onênio e outros documentos que satisaem aos instrumentos do E
IE esta ótica a percepção de qualidade possui oco de atenção e interesse 
distintos mas que como apresentado ao longo das anlises dos dados desta 
pesquisa, são signi¿cativos na constituição do conceito de qualidade educacional 
em sua amplitude teóricaprtica 

A ¿m de ¿nalizar este estudo, apresenta-se abaixo as considerações ¿nais, 
apresentando de orma sucinta e clara a percepção do autor de acordo com o 
diagnóstico da qualidade pesquisado na IES

Considerações ¿nais
o que concerne  qualidade a literatura aere conceitos que delimitam a 

perspectia deste tema como uma proposta estratgica de mudança de cres
cimento e de apereiçoamento da organiação como um todo para se atingir 
resultados melores dentro da organiação e de sua imagem no mercado

Entendese neste sentido que a qualidade  um instrumento e um mecanismo 
de ecelência e persuasão no que tange a meloria não somente dos seriços 
e produtos mas tamm da oerta procura e adequação da própria satisação 
do consumidor

esumidamente eistem modelos para aaliar a qualidade dos seriços 
Firdaus (2006) cria um modelo com a ¿nalidade de criar uma estratégia para 
avaliar a qualidade de serviço especi¿camente em instituições na área do ensino 
superior ara irdaus   importante que as instituiçes possam ornecer 
serviços adequados em dimensões distintas podendo, desta maneira, veri¿car, 
quais delas merecem maior atenção para melorar o crescimento institucional 
e garantir uma estabilidade de acordo com a inÀuência da competitividade.

Em se tratando de Instituiçes de Ensino Superior a qualidade assume um 
papel de grande importncia atras do cenrio apresentado oe no rasil em 
que  um crescimento ertiginoso de Instituiçes cursos e nmeros de agas 
oerecidas presenciais e a distncia este sentido o IE mecanismo de 
aaliação do ensino superior rasileiro est em constante ormulação no que 
se reere aos indicadores de qualidade uscando assim melorias contnuas 
de um sistema de avaliação e¿caz.

este cenrio a prolemtica dessa pesquisa oi ustamente diagnosticar 
a percepção da qualidade da comunidade acadêmica  discentes docentes e 
gestor – identi¿cando com os indicadores de qualidade do MEC visando um 
diagnóstico da realidade da IES pesquisada e para agregar noos conecimen
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tos nesta rea oi utiliado o odelo erdE daptado sugerido inclusie 
por outros autores como adari  rocado  agas  e 
Sousa (2011), como um modelo que con¿rma uma superioridade no que tange 
a con¿abilidade das análises, com maior critério de validade do constructo, e 
maior arincia eplicada

odaia não oi utiliado somente a perspectia do odelo erdE 
daptado mas em conunto com a percepção da qualidade diagnosticada 
pelo E em aaliação in loco dos cursos da IES pesquisada lm destes 
instrumentos utiliouse a entreista aos docentes e a gestora da IES com a 
¿nalidade de corroborar os dados levantados através da pesquisa, permitindo 
a triangulação destes reÀetidos em uma pesquisa quali-quantitativa.

s anlises permitem concluir que o curso que apresenta o melor indica
dor de qualidade em todas as dimenses  o urso de Direito  o curso que 
apresentou indicadores de qualidade inerior  ipótese dada pela pesquisadora 
oi o curso de Educação sica acarelado 

s anlises permitem concluir que os resultados coletados reelaram que os 
ingressantes de dministração e sicologia perceem a qualidade relatiamente 
superior do que os acadêmicos concluintes  no curso de Sistemas de Inor
mação ingressantes perceem a qualidade inerior aos acadêmicos concluintes 
e para o curso de iências onteis não  discrepncia entre ingressantes e 
concluintes na percepção da qualidade dados estes que podem ser ponderados 
minuciosamente no corpo do traalo

pesar do odelo erdE daptado se mostrar como um instrumento 
e¿ciente para a medição da qualidade educacional, ele apresenta alguns pon
tos racos que a princpio pode tornar a sua aplicação um tanto ousada e mal 
undamentada  presente comentrio se a pertinente uma e que o odelo 
erdE elaorado por irdaus   um instrumento muito recente e em 
vista disso, ainda requer muitas pesquisas na área da educação superior a ¿m de 
constatar como no caso desta pesquisa a sua iailidade e utiliação prticas 
embora não seja um instrumento muito Àexível para adaptá-lo ao per¿l do curso 
a ser estudado ou IES sendo portanto muito engessado em alguns parmetros 
di¿cultando, com isso, o apreço de algumas dimensões e conceitos. Todavia, 
sua aplicação se amplia em qualidade de inormação quando desenolido e 
estruturado em conunto com os indicadores do E os quais desempenam 
um papel undamental para a constatação e apuração da qualidade educacional 
rasileira as do mesmo modo em alguns pontos estes indicadores deem 
ser revistos levando em consideração o per¿l institucional de cada curso como 
de cada IES
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oncluise portanto que apesar das crticas em relação aos mtodos de 
aaliação da qualidade pelo E o mesmo de certa maneira apresenta uma 
congruência com as epectatias discentes docentes e IES que contemplam os 
resultados desta pesquisa Sugeremse nesse conteto que  necessidades de 
outras pesquisadas em IES utiliando o odelo erdE daptado para a 
discussão da E no ensino superior com o oetio de apereiçoar o odelos 
de aliação da ualidade em seriços no que aumentar consecutiamente 
a con¿abilidade nas investigações deste tema.
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